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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO BÁSICO 
 

O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 
desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que regule 
o desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  
Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O 

que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 
Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as 

práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das 
técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se 
incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: 
princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 
as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 
Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 
“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos” e o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 30% em cada 
Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação 
propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com 
os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de 
exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias 
de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o 
agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas suas ações; o ponderar as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho 
bem feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, 
crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO Ensino Básico 

Disciplina de Teatro - 1º ano 

 
 

Domínios/temas/áreas 
Ponderação 

 

Aprendizagens 
essenciais 

 

Áreas de 
competências 

do 
Perfil dos 

alunos 

Descritores de desempenho Técnicas/Instrumentos 
de avaliação* Insuficiente 
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APROPRIAÇÃO E 
REFLEXÃO 

30%  
 

Identificar diferentes estilos e 
géneros convencionais de 
teatro (comédia, drama, etc).  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, B, G,I, 
J) 
 
Criativo (A, C, D, J) 
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●Observação 

1-Grelhas de observação  

2- Listas de verificação  

3- Registos de observação do 
cumprimento de tarefas 

4- Registos de observação do 
cumprimento de regras 

5- Registos de observação de 
apresentação do material 

●Análise 

1- Exercícios individuais 

2- Exercícios de grupo 

Reconhecer a dimensão 
multidisciplinar do teatro, 
identificando relações com 
outras artes e áreas de 
conhecimento.  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, B, G,I, 
J) 
 
Criativo (A, C, D, J) 
 
Indagador/ 
Investigador (C, D,F, 
H, I) O
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Analisar os 
espetáculos/performances, 
recorrendo a vocabulário 
adequado e específico e 
articulando o conhecimento 
de aspetos contextuais 
(relativos ao texto, à 
montagem, ao momento da 
apresentação, etc.) com uma 
interpretação pessoal.  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, B, G,I, 
J) 
 
Criativo (A, C, D, J) 
 
Indagador/ 
Investigador (C, D,F, 
H, I) 
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Identificar, em manifestações 
performativas, personagens, 
cenários, ambientes, 
situações cénicas, problemas 
e soluções da ação dramática.  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, B, G,I, 
J) 
 
 
Indagador/ 
Investigador (C, D,F, 
H, I) O
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Outros…(dando 
cumprimento ao DL 
nº54/2018) 

 

 
Reconhecer diferentes formas 
de um ator usar a voz (altura, 
ritmo, intensidade) e o corpo 
(postura, gestos, expressões 
faciais) para caracterizar 
personagens e ambiências.  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado (A, B, G,I, 
J) 
 
 
Indagador/ 
Investigador (C, D,F, 
H, I) O
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INTERPRETAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 

30% 

Distinguir, pela 
experimentação e pela 
reflexão, jogo dramático, 
improvisação e 
representação.  

Respeitador da 
diferença/ do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
organizador (A, B,C, 
I, J) 
 
Comunicador (A, B, D,E, 
H) O
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Reconhecer, em produções 
próprias ou de outrem, as 
especificidades formais do 
texto dramático 
convencional: estrutura – 
monólogo ou diálogo; 
segmentação – cenas, atos, 
quadros, etc.; componentes 
textuais – falas e didascálias.  

Sistematizador/ 
organizador (A, B,C, 
I, J) 
 
Comunicador (A, B, D,E, 
H) 
 
Criativo 
(A, C, D,H, J) O
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Exprimir opiniões pessoais e 
estabelecer relação entre 
acontecimentos da vida real e 
as situações dramáticas 
desenvolvidas em aula.  

Respeitador da 
diferença/ do outro 
(A, B, E, F, H) 
 
Sistematizador/ 
organizador (A, B,C, 
I, J) 
 
Questionador (A, 
F,G, I, J) 
 
Comunicador (A, B, D,E, 
H) O

 a
lu

no
 a

in
da

 n
ão

 é
 c

ap
az

 
de

…
 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 d
e 

…
. 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

O
 a

lu
no

  é
 m

ui
to

 c
ap

az
  d

e 
…

 

EXPERIMENTAÇÃO 
E CRIAÇÃO 

40% 

Explorar as possibilidades 
motoras e expressivas do 
corpo em diferentes 
atividades (de movimento 
livre ou orientado, criação de 
personagens, etc.).  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O
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Adequar as possibilidades 
expressivas da voz a 
diferentes contextos e 
situações de comunicação, 
tendo em atenção a 
respiração, aspetos da técnica 
vocal (articulação, dicção, 
projeção, etc.).  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O
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Transformar o espaço com 
recurso a elementos 
plásticos/cenográficos e 
tecnológicos produtores de 
signos (formas, imagens, luz, 
som, etc.).  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O
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Transformar objetos 
(adereços, formas animadas, 
etc.), experimentando 
intencionalmente diferentes 
materiais e técnicas (recurso 
a partes articuladas, variação 
de cor, forma e volume, etc.) 
para obter efeitos distintos.  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O
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Construir personagens, em 
situações distintas e com 
diferentes finalidades.  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O
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Produzir, sozinho e em grupo, 
pequenas cenas a partir de 
dados reais ou fictícios, 
através de processos 
espontâneos e/ou preparados, 
antecipando e explorando 
intencionalmente formas de 
“entrada”, de progressão na 
ação e de “saída”.  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O

 a
lu

no
 a

in
da

 n
ão

 é
 c

ap
az

 
de

…
 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 d
e 

…
. 

N
ív

el
 in

te
rm

éd
io

 

O
 a

lu
no

  é
 m

ui
to

 c
ap

az
  d

e 
…

 

Defender, oralmente e/ou em 
situações de prática 
experimental, as opções de 
movimento e escolhas vocais 
utilizados para comunicar 
uma ideia.  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas); 
 
Participativo/ 
colaborador (B, C,D, 
E, F) 
 
Responsável/ 
autónomo (C, D, E,F, 
G, I, J) 
 
Cuidador de si e do 
outro (B, E, F, G) O

 a
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* Deverão ser utilizados no mínimo 4 instrumentos diferentes em cada período letivo; Cada instrumento não pode valer mais de 30%. 
 

 


